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APRESENTAÇÃO

A obra “Na estante da moda” da Atena Editora , organizada em dois 
volumes, aborda pesquisas interpretadas por diversas perspectivas. A moda pode ser 
interpretada como um fenômeno, pelo qual ocorrem mudanças e transformações, 
envolve aspectos sociais, ambientais, econômicos e políticos. E além disso a indústria 
da moda engloba inúmeros processos e stakeholders, desde a extração da matéria-
prima até o fim da vida útil de uma peça de vestuário, calçado, acessório entre outros 
produtos. O volume um apresenta 21 capítulos e se inicia com uma abordagem histórica 
e sociocultural da moda, com pesquisas sobre o vestuário as e relações sociais 
hierárquicas, apontando como a partir da vestimenta se davam as relações de classes 
no Brasil, bem como a identidade da moda brasileira foi influenciada por determinadas 
culturas, como a europeia, africana e indígena. Nesse sentido, a moda é tratada como 
fenômeno que traz o novo como fator de estratificação social, diferenciação, e construção 
de identidades abordado também por perspectivas semióticas e psicanalíticas. 

Sendo assim é possível ainda relacionar a moda com a produção da indumentária 
cênica, apontando como esta auxilia na construção das identidades dos personagens 
e as percepções aceca dos processos de construção do figurino. 

Já o volume dois nos seus 36 capítulos trata a moda no âmbito da cadeia 
produtiva têxtil e de confecção que envolve os processos e empresas que atuam no 
desenvolvimento de produtos de moda, desde a estação da matéria-prima até o uso 
e descarte do vestuário. Aborda o design, a inovação e os processos criativos, como 
também a sustentabilidade econômica, ambiental e social. E finaliza com discussões 
acerca da moda no âmbito educacional. 

As possibilidades de pesquisas e discussões sobre moda são vastas, por isso 
neste livro tentamos abordar alguns trabalhos que retratam um panorama geral, com 
os principais temas relevantes para a área. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer as pesquisas em moda 
apontando os desafios e oportunidades, e instigando pesquisadores, professores, 
designers e demais profissionais envolvidos ao debate e discussão de um setor que 
impacta de forma significativa no mundo. 

Luciana da Silva Bertoso
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CAPÍTULO 6

O DESIGNER NO DESENVOLVIMENTO DE PRODUTO 
E SUAS FORMAS DE GESTÃO NA REDUÇÂO DE 

RESIDUOS TÊXTEIS

Liliane da Silva Gonzaga
Universidade de São Paulo, EACH – Escola de 
Artes Ciências e Humanidades, Têxtil e Moda.

São Paulo – SP

Francisca Dantas Mendes
Universidade de São Paulo, EACH – Escola de 
Artes Ciências e Humanidades, Têxtil e Moda.

São Paulo – SP

RESUMO: A indústria têxtil brasileira é uma das 
mais atuantes do país gerando muitos resíduos 
em seus processos produtivos. Na maioria dos 
casos a gestão de resíduos é ineficiente. Este 
artigo apresenta uma pesquisa sobre o papel 
do designer de moda no desenvolvimento de 
produto na indústria brasileira do vestuário, 
investigando também as questões relativas 
ao processo produtivo de produto de moda, 
a sustentabilidade e possíveis soluções para 
os resíduos têxteis gerados em várias etapas 
do fluxo produtivo. O método escolhido para 
essa pesquisa foi o qualitativo, explicativo, 
bibliográfico e documental, apontando o fato, as 
causas e suas consequências dos fenômenos 
observados, explicando os mecanismos e 
os processos envolvidos com o propósito de 
sugerir alternativas para minimizar o problema 
em questão.
PALAVRAS-CHAVE: Designer de moda. 
Impacto ambiental. Processo produtivo. 

Resíduos têxteis. 

ABSTRACT: The Brazilian textile industry is 
one of the most active in the country generating 
many wastes in its production processes. In 
most cases waste management is inefficient. 
This article presents a research on the role of 
the fashion designer in product development in 
the Brazilian clothing industry, also investigating 
issues related to the production process of 
fashion product, sustainability and possible 
solutions for the textile residues generated in 
several steps of the flow productive. The method 
chosen for this research was the qualitative, 
explanatory, bibliographical and documentary, 
pointing out the fact, the causes and their 
consequences of the observed phenomena, 
explaining the mechanisms and processes 
involved with the purpose of suggesting outputs 
to minimize the problem in question.
KEYWORDS: Fashion designer. Environmental 
impact. Production process. Textile wastes.

1 |  INTRODUÇAO

A indústria brasileira do vestuário, assim 
como a indústria da moda, em geral, é movida, 
entre outros fatores, pelas tendências de 
mercado, um dos responsáveis pelo aumento 
do consumo de produtos de moda que incentiva 
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hábitos de compra e uma atitude descartável entre os consumidores. Com essa 
realidade vigente, o ciclo de vida dos produtos diminuiu e, ao mesmo tempo, houve um 
aumento significativo na produção, resultando em uma grande quantidade de resíduos 
têxteis descartados.

Abordar os problemas causados em razão do cenário insustentável da indústria da 
moda exige estratégias e soluções alternativas por parte dos designers e a formação de 
novos modelos de negócios mais sustentáveis. Para isso o impacto ambiental gerado 
pelos produtos de moda precisa ser levado em conta já no estágio inicial do projeto, 
no instante de planejamento do produto quando as especificações e os processos 
são definidos para proporcionar desenvolvimento de produtos ambientalmente bem 
orientados.

O objetivo da presente pesquisa é identificar o atual papel do designer de moda 
no desenvolvimento de produto e redução e gestão de resíduos têxteis, investigando 
possíveis soluções para a redução de resíduos têxteis produzidos e descartados 
inadequadamente.

Este artigo tem como proposta apresentar parte da investigação realizada por 
pesquisadores do grupo “Moda na Cadeia Têxtil” registrado no CNPq, Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, Ministério da Ciência e 
Tecnologia e Inovação e do NAP SUSTEXMODA – Núcleo de Apoio a Pesquisa, junto 
à pró-reitora de pesquisa da Universidade de São Paulo, que desenvolve pesquisas 
e estudos sobre os processos produtivos da cadeia têxtil e as questões relacionadas 
à sustentabilidade. Este texto foi publicado no livro Interfaces da Moda (GONZAGA, 
MENDES 2018)

O Ecodesign é uma ferramenta de competitividade utilizada pelas empresas nas 
áreas de arquitetura, engenharia e design que promove a interação entre o produto 
e o meio ambiente. É um meio usado no desenvolvimento de produtos sustentáveis 
[...] “ecodesign é um modelo “projectual” ou de projeto (design), orientado por critérios 
ecológicos” (MANZINI,VEZZOLI, 2011). Outros recursos, como o Upcycling, a 
Reciclagem, a Customização e a Reutilização de resíduos, configuram-se estratégias 
viáveis na solução da redução do descarte têxtil. Observa-se, no entanto, pouca 
aplicabilidade nas grandes indústrias da moda, sendo mais comumente identificada 
em negócios de moda de pequenos empreendedores do setor.

Uma das hipóteses da pesquisa é que o impacto ambiental tem como causa 
a falta de planejamento dos designers de moda no processo produtivo de produto 
no que diz respeito a encontrar materiais renováveis. Há pesquisas sobre tecidos e 
aviamentos menos agressivos à natureza que podem ser melhor aproveitados tanto 
no processo de modelagem e costura da peça do vestuário, quanto nos processos de 
beneficiamento, tingimento e lavagem resultando em produtos com maior qualidade e 
durabilidade, já que o aumento da vida útil de um produto reduz o descarte efetuado 
pelo consumidor (MANZINI,VEZZOLI, 2011).

Faz-se necessário pesquisar e estudar a possível falta de uma demanda 
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significativa do mercado por produtos ambientalmente adequados. Há ainda uma 
carência de conhecimento dos profissionais do setor, resultando em conclusões 
precipitadas sobre a difícil viabilização de projetos sustentáveis. É importante 
conhecer possível ausência de conscientização da sociedade e da indústria em geral. 
Como consequência, há dificuldades em praticar técnicas sustentáveis nas grandes 
indústrias do vestuário brasileiro de moda.

Cabe aos designers de moda promover a fusão dos conceitos acadêmicos com 
experiências em processos produtivos sustentáveis otimizando os recursos e materiais 
disponíveis no mercado.

A indústria têxtil é uma das mais poluentes, sendo a segunda maior na 
classificação do BBC BRASIL (2017), principalmente por possuir um dos processos de 
maior geração de resíduos. O refugo é indutor de sérios problemas de contaminação 
ambiental como, por exemplo, a poluição decorrente do descarte de efluentes das 
grandes lavanderias de jeans.

Diversos designers de moda vêm utilizando materiais simples e sustentáveis 
na fabricação de produtos comercializáveis, a partir, muitas vezes, da reutilização 
de tecidos ou outros resíduos advindos do departamento de corte da indústria têxtil, 
buscando incrementar uma forma de inovação no processo produtivo de produtos do 
vestuário ambientalmente conscientes.

O impacto ambiental é uma das conseqüências geradas pela falta de 
planejamento dos designers de moda no processo produtivo de produto no que diz 
respeito a encontrar materiais, tecidos e aviamentos, menos agressivos à natureza, 
que possam ser melhor aproveitados, tanto na montagem da peça do vestuário, quanto 
nos processos de beneficiamento do tecido.

A questão ambiental ainda tem sido tratada como empecilho ao crescimento 
industrial. Há uma tendência a se considerar a necessidade de crescimento 
econômico independente de uma preocupação efetiva e coerente com as questões de 
responsabilidade social e ambiental (PHILIPPI, MALHEIROS, 2012).

Uma das grandes barreiras encontradas pelos designers de moda é ainda a 
falta de conhecimento dos empresários sobre a importância da sustentabilidade nos 
campos do desempenho econômico, ambiental e social equilibrado. Há necessidade 
de a indústria buscar alternativas com urgência, pois os recursos naturais estão cada 
vez mais escassos e o meio ambiente não tem sido capaz de “reciclar” tudo que é 
descartado na natureza.

O Ecodesign, o Upcycling, a Reciclagem, a Customização e a Reutilização 
de resíduos têxteis parecem ser algumas das estratégias viáveis para minimizar 
os impactos produzidos pela indústria brasileira do vestuário, já que possibilitam o 
aumento do ciclo de vida dos produtos e a redução do descarte de refugos têxteis, 
muitas vezes despejados nos aterros sanitários como lixo doméstico.

Nesse sentido, reavaliando o papel do designer de moda e dos consumidores, 
é importante notar a necessidade de uma análise da complexa produção de artigos 
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de moda, enfatizando os processos desenvolvidos pela cadeia têxtil e de confecções 
(FLETCHER, 2011). A autora entende que, para poder desenvolver uma relação entre 
a moda e a sustentabilidade, é preciso compreender cada etapa da cadeia produtiva.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

A indústria têxtil é uma das mais atuantes no setor industrial brasileiro. (ABIT., 
2017). Possui uma cadeia produtiva têxtil completa produzindo desde a fibra e o tecido 
até o produto final, englobando uma série de atividades e processos.

Cadeia produtiva é entendida [...], como a malha de interações sequenciadas 
de atividades e segmentos produtivos que convergem para a produção de bens e 
serviços, articulando o fornecimento dos insumos, o processamento, a distribuição e a 
comercialização, mediando a relação do sistema produtivo com o mercado consumidor 
(SEBRAE, 2017).

Apesar de não ter um cenário favorável economicamente com as recentes crises 
vivenciadas no Brasil, a alta carga tributária, grandes importações, concorrência 
desleal, entre outros fatores, o setor vem se desenvolvendo e gerando empregos e 
renda para uma parcela significativa da população (DI CARLI, VENZON, 2012).

Em razão da demanda crescente do consumo mundial de artigos têxteis e de 
moda, a indústria nacional tem progredido, porém lentamente, quanto às questões de 
sustentabilidade, preocupação social e gestão dos resíduos gerados. Para haver essa 
integração é necessário um esforço coletivo entre os setores público, o privado e a 
própria sociedade civil.

2.1 Resíduos Têxteis e o Meio Ambiente

O meio ambiente tem sofrido danos ao longo das últimas décadas advindos de 
todos os setores industriais. Alguns acidentes ambientais, como grandes vazamentos 
de óleo, alteração na camada de ozônio, queimadas, etc., acentuam a fragilidade dos 
sistemas das indústrias no país. Uma série de eventos nacionais e internacionais, como 
o ECO 92, RIO +10, RIO +20 e Conferência Ambiental de Estocolmo em 1972, entre 
outros, vem comprovando cada vez mais a necessidade de desenvolver estratégias 
voltadas para o controle desses resíduos provenientes do setor industrial (DI CARLI, 
VENZON, 2012).

Para minimizar o impacto ambiental adverso, a indústria têxtil brasileira é 
forçada a incorporar aspectos sustentáveis nas organizações, buscando desenvolver 
pesquisas sobre o reaproveitamento de recursos, minimização de impacto ambiental, 
assim como um desenvolvimento socioeconômico equilibrado.

O setor têxtil brasileiro ainda carece de informações atualizadas de questões 
relativas aos danos ambientais promovidos pela indústria. Nesse sentido, alguns 
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indicadores de desempenho parecem ser um instrumento relevante para auxiliar a 
tomada de decisão do setor em relação às políticas da área ambiental.

A norma ABNT NBR ISO 14031 trata das questões ambientais e introduz temas 
sociais e econômicos. Começou a ser implantada na indústria brasileira por intermédio 
da Fiesp – Federação das Indústrias do Estado de São Paulo e da Ciesp – Centro das 
Indústrias dos Estado de São Paulo com a elaboração de uma cartilha têxtil, como 
ferramenta da gestão dos recursos ambientais (PHILIPPI, MALHEIROS, 2012).

Tabela 1 - Indicadores ambientais
Fonte: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-65132008000300010. Acesso em 

09/07/2017.

Com essas normas estabelecidas, a busca por uma relação de equilíbrio entre a 
indústria têxtil brasileira e os recursos ambientias se tornou cada vez mais recorrente, 
sobretudo a respeito da sua produção exacerbada e de suas consequencias, 
demandando dos empresários e outros atores envolvidos, como a própria sociedade 
civil, um gerenciamento eficaz dos seus resíduos.

2.2 Desenvolvimento de Produto e o Designer de Moda

O processo de desenvolvimento de produto faz parte de um momento crucial de 
uma marca de moda. O designer de moda é o principal responsável por adequar as 
especificações de um produto, suas características técnicas e de materiais, exigindo 
conhecimentos específicos e adequabilidade formal de mercado.Para determinados 
produtos, há exigências de mercado que devem ser cumpridas, como etiquetas de 
composição, informações do CNPJ da empresa, tipo de tecido e composição, modo 
de lavagem e outras especificações.

O sucesso no desenvolvimento de novos produtos não é uma questão de escolher 
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o correto sistema de planejamento e programação de projetos ou implementar o QFD 
(desdobramento da função qualidade) ou instalar um sistema de projeto auxiliado 
por computador (CAD) avançado ou implementar a engenharia simultânea. O que 
parece diferenciar as empresas no desenvolvimento de produtos é o “padrão geral 
de consciência” no seu desenvolvimento total, incluindo: estrutura organizacional, 
habilidades técnicas, processo de resolução de problemas, cultura e estratégia 
(TAKAHASHI; TAKAHASHI, 2007).

Segundo TORRES e DANTAS (2012) o lançamento de uma marca pode ser 
considerado um dos modos mais eficientes de difundir o design no âmbito corporativo, 
sendo a primeira razão para integração do design em uma empresa. É fundamental que 
o designer tenha a habilidade de articular os departamentos em uma marca de moda 
de modo a obter o melhor aproveitamento e otimizar cada fase do desenvolvimento de 
um produto.

O ciclo de vida de um produto envolve várias etapas desde a sua concepção, 
passando pela busca de materiais, sua produção, seu compartilhamento, uso e, 
por fim, o descarte. É importante que o designer de moda tenha em mente que a 
sistematização do processo de desenvolvimento de um produto faz parte de um 
sistema mais complexo que reverbera em questões sociais, econômicas e ambientais 
(MANZINI,VEZZOLI, 2011).

Os setores envolvidos na Cadeia Têxtil e de Confecções produzem diversos 
produtos gerando muitos resíduos, sobretudo no departamento de corte das confecções. 
É possível desenvolver vários processos de melhorias buscando gerenciar o descarte. 
É possível observar muitas empresas que procuram adequar seus processos de 
produção buscando redução da geração de resíduos. É importante também a busca 
por novos materiais, como exemplo, o uso do algodão colorido com enzima de cor 
que utiliza menos água e produtos químicos nocivos ao meio ambiente (CARDOSO, 
CARVALHO, QUEIROGA, 2008). Percebe-se, assim, a importância do papel do 
designer de moda, tão significativo para o ajuste dessas deficiências da indústria.

3 |   METODOLOGIA DE PESQUISA

O método utilizado nessa pesquisa foi o qualitativo, de caráter explicativo, 
bibliográfico, documental e estudo de caso. A pesquisa bibliográfica é um tipo básico 
para qualquer pesquisa científica. “Uma pesquisa bibliográfica procura explicar e 
discutir um assunto, tema ou problema com base em referências publicadas em livros, 
períodos, revistas,[...]”.(MARTINS; THEÓPHILO, 2009). 

A pesquisa documental busca informações em outras fontes como no relato 
do designer de moda abordado neste trabalho. A pesquisa documental levou em 
consideração as orientações do estudo de (SILVA, ALMEIDA, GUINDANI, 2009), no qual 
os autores afirmam que o documento pode ter múltiplos suportes com dados registrados, 
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podendo ser advindos de meios comunicacionais diversos (APPOLINÁRIO,2009).
Tendo em vista a complexidade do tema, optou-se por desenvolver um trabalho 

focado nos processos produtivos de um designer de moda e de seu papel na redução 
dos resíduos têxteis, levando em consideração as tendências do mercado e as 
adequações que a indústria têxtil brasileira precisa realizar para criar um futuro mais 
sustentável e consciente.

3.1  Pesquisa de Campo

Como estudo de caso estão sendo observados, na cidade de Recife-PE, alguns 
designers de moda que desenvolvem seus produtos com processo sustentável. Jeff 
Oliveira, formado em Design de Moda pela Faculdade SENAC de Pernambuco, 
criou roupas utilizando chapas de raios-X, condutos elétricos, resíduos de objetos 
encontrados em lixões da cidade e balões usados em festas infantis entre outros 
materiais.

Figura 1. Saia construída a partir de chapas de raio-x. (Francisco Cavalcante e Roberto Soarez)

Seu trabalho demonstra que é possível criar produtos que utilizem recursos já 
disponíveis no mercado, de baixo custo e que tenham valor de moda, criando peças 
únicas e com alto valor agregado, como se pode perceber na imagem abaixo:
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Figura 2. Indumentária elaborada para desfile a partir de resíduos de raio-x. (Arquivo pessoal do 
designer Jeff Oliveira).

Segundo entrevista realizada com o designer Jeff Oliveira em 5 de julho de 2017 
sobre o seu processo criativo: “Criar com o pensamento sustentável é usar os recursos 
naturais pensando no futuro, nas nossas próprias gerações. É tratar o meio ambiente 
como ele merece e fazer o equilíbrio entre o que nós precisamos e usamos da natureza 
e o que oferecemos em troca, sendo responsabilidade do designer aplicar o conceito 
de desenvolvimento de produto na base do tripé da sustentabilidade: ecologicamente 
correto, economicamente viável e socialmente justo.

O designer abordou também a questão da sustentabilidade e da consciência 
sobre a degradação da natureza por meio de editoriais impactantes de moda. 
Revela um conceito criativo, inovador e condizente com a realidade vivenciada na 
contemporaneidade.
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Figura 3. Saia construída com resíduos de balões de festa. (Kauan Lopes).

Na imagem abaixo, ele utilizou fibra de algodão dentro de uma ampulheta, 
representando um provável futuro de escassez de recursos naturais e foi fotografado 
em um grande lixão localizado em um bairro periférico na cidade do Recife-PE.

Figura 4. Editorial de moda realizado em um lixão de Recife-PE. (Kauan Lopes).

Outro projeto atual importante nesse mercado de reutilização de resíduos também 
em Pernambuco é o Daterraproject, coordenado por Adjane Souza. Ela desenvolve 
novos tecidos a partir de resíduos do departamento de corte de calças jeans do Pólo de 
Confecções do Agreste de Pernambuco, usando principalmente ourela de jeans. Tais 
resíduos são encontrados em sua grande maioria nos aterros sanitários das cidades 
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pertencentes ao Pólo, como Caruaru, Toritama e Santa Cruz do Capibapribe. O tecido 
pode ser aplicado tanto no vestuário, como em calçados e até em móveis.

Figura 5. Tecido produzido com orela de jeans.  (Arquivo pessoal de Adjane Souza).

O produto originário do projeto Daterra tem tido aceitação no mercado, em 
especial por marcas veganas de calçados como a Vegano Shoes e a Insecta Shoes.

     

Figura 6. Tênis Vegano Shoes e sapato Insecta Shoes.  (Arquivo pessoal de Adjane Souza).

Além das referidas parcerias, o tecido desenvolvido pela Daterraproject também 
serviu de matéria prima para criação de peças de vestuário de outra designer 
pernambucana, Lívia Chagas, relevando as múltiplas possibilidades da aplicação em 
tecido produzido a partir de resíduos.
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Figura 7. Peças criadas pela designer Lívia Chagas. (Arquivo pessoal de Adjane Souza).

4 |  ANÁLISE E CONCLUSÕES

Os dados obtidos nesta pesquisa, por meio de levantamento junto ao setor têxtil, 
das fontes bibliográficas, do relato do designer de moda Jeff Oliveira e de Adjane Souza, 
da Daterraproject, puderam propiciar a compreensão das indagações analisadas, 
resultando reflexões relevantes para a discussão a respeito do papel dos designers 
de moda com relação ao desenvolvimento de processo produtivo mais sustentável e 
responsável na indústria brasileira do vestuário, bem como, da redução dos resíduos 
têxteis gerados pela indústria têxtil. 

A investigação indica que há alguns caminhos possíveis a percorrer na indústria 
da moda no sentido de gerenciar os resíduos industriais, têxteis ou não. É uma tarefa 
que precisa ser realizada em parceria com a indústria e o consumidor.

Caberia ao profissional de design, portanto, o desafio de desenvolver e sugerir 
novos processos produtivos sustentáveis que minimizem a degradação ao meio 
ambiente, sejam inovadores e contribuam para o mercado de moda, reduzindo os 
resíduos dessa indústria e propondo alternativas viáveis para o seu uso.
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